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COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES SOCIAIS DE ATENDIMENTO OU 
PROMOÇÃO DOS DIREITOS DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

 
RELATÓRIO 2º TRIMESTRE DE 2017 

CONTRATO DE GESTÃO N° 35/2013 – CENTRO DE TECNOLOGIA E INCLUSÃO 
 
 
Processo SEDPcD nº 138803/2013 e Processo SEDPcD nº 98502/2014 
Vigência: 10/12/2013 à 10/12/2018  
Gestor pela SEDPcD: Fadi Antoine Taraboulsi Júnior 
Contratada: Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina (SPDM) 
 
 
Dando continuidade ao acompanhamento dos Contratos de Gestão firmados no âmbito desta 
Pasta, apresenta-se novo relatório relativo à execução do objeto do termo nº 35/2013 ao 
longo do segundo trimestre de 2017, buscando atender ao determinado na legislação que 
trata de Organizações Sociais, em espacial a Lei Complementar nº 846/1998.  
 
O objeto do referido Contrato de Gestão trata da gestão e operacionalização do Centro de 
Tecnologia e Inclusão (CTI), projeto localizado na área do Parque Estadual Fontes do Ipiranga, 
na Rodovia dos Imigrantes, km 11,5, bairro Vila Guarani, São Paulo/SP, e que oferece serviços 
(cursos, oficinas e palestras) para pessoas com deficiência, familiares e profissionais da área 
de inclusão.  
 
Demonstração da Utilização dos Recursos Transferidos 
 
De forma similar ao período anterior, foi juntado ao processo SEDPcD nº 98502/2014 o 
material referente à prestação de contas de cada mês (abril, maio e junho), este 
contemplando, novamente, os documentos comprobatórios das despesas com Recursos 
Humanos (pagamentos de obrigações trabalhistas, benefícios e encargos sociais), serviços 
terceirizados (limpeza, TI, consultoria técnica, assessoria jurídica, entre outros), aquisição de 
materiais de consumo e de equipamentos, além dos comprovantes de quitação de impostos. 
A lista de equipamentos adquiridos em cada mês do período consta dos relatórios mensais 
apresentados pela contratada, com respectiva descrição e notas fiscais. 
 
A tabela 1 traz a evolução da despesa mensal total ao longo do segundo trimestre de 2017, 
tendo como base a Demonstração de Origens e Aplicações dos Recursos Recebidos (DOAR). 
 

Mês Despesa (valor) 

abr/17 R$ 499.806,46 

mai/17 R$ 513.496,24 

jun/17 R$ 500.102,96 

 

Tabela. 01. Despesa mensal total do CTI ao longo do segundo trimestre de 2017. 
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A média de despesa total mensal para o período foi de R$ 504.468,55 (quinhentos e quatro 
mil e quatrocentos e sessenta e oito reais e cinquenta e cinco centavos). A soma dos recursos 
financeiros utilizados para a execução do objeto nos três meses totalizou o montante de R$ 
1.513.405,66 (um milhão e quinhentos e treze mil e quatrocentos e cinco reais e sessenta e 
seis centavos). 
 
Conforme apontado no relatório do Gestor e averiguado no processo interno, ocorreram dois 
repasses à contratada no trimestre em questão, cada um no valor de R$ 500.648,33 
(quinhentos mil e seiscentos e quarenta e oito reais e trinta e três centavos), nas seguintes 
datas: 
 
- 10/05/2017: relativo ao mês de abril/2017. 
- 31/05/2017: relativo ao mês de maio/2017. 
Obs.: O repasse referente ao mês de junho/2017, também no valor da parcela mensal definida 
no 2º Termo Aditivo, ou seja, R$ 500.648,33 (quinhentos mil e seiscentos e quarenta e oito 
reais e trinta e três centavos) foi realizado na data de 01/08/2017. 
 
O atraso na liberação dos repasses observado não representou qualquer prejuízo à execução 
do Contrato de Gestão nº 35/2013, haja visto que havia na aplicação financeira vinculada ao 
CTI um expressivo saldo, o qual pode, e foi utilizado, quando necessário, para a execução do 
projeto.  
 
O atraso na realização dos repasses deu-se devido a uma maior demora no fluxo de liberação 
de recursos junto à Secretaria da Fazenda, o que fez com que tais repasses tivessem variação 
na data para respectiva efetivação. Essa situação justifica a presença de dois repasses no 
mesmo mês (maio), haja visto a necessidade de se regularizar o fluxo de repasses. 
 
O Gestor afirmou que realiza contínua interlocução com a contratada acerca do fluxo de 
repasses, objetivando alinhar a previsão de efetivação do repasse posterior, buscando 
garantir uma maior previsibilidade da necessidade de utilização de recursos da aplicação 
financeira. Os resgates da aplicação financeira, quando realizados, podem ser observados nos 
extratos bancários encaminhados pela contratada, conforme apontado pelo Gestor. 
 
Recursos Humanos 
 
As alterações no quadro de funcionários do CTI foram, novamente, pontuadas nos relatórios 
mensais da contratada, sendo que os mesmos traziam lista de profissionais desligados, bem 
como aqueles contratados, e, também, quadro com nome, cargo, carga horária e salário de 
cada colaborador do projeto.  
 
Os comprovantes dos pagamentos das obrigações trabalhistas, encargos sociais e benefícios 
também foram apresentados mensalmente. Todo este material encontra-se juntado ao 
processo SEDPcD nº 98502/2014. 
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Os colaboradores do quadro funcional do CTI englobavam, em junho/2017: 
 
- Quadro administrativo: Analista de Patrimônio (1), Analista de Pessoal SR. (1), Analista de 
Recursos Humanos (1), Analista de Suporte Jr. (1), Assistente Administrativo (1), Assistente de 
Contabilidade (1), Auxiliar Administrativo (2), Comprador JR. (1), Contador (1), Coordenador 
de Gestão de Pessoas (1), Coordenador de Suporte (1), Diretor Técnico (1), Gerente 
Administrativo (1), Gerente Técnico de Inclusão (1) e Supervisor Administrativo (1). 
 
- Quadro operacional: Arte-terapeuta (2), Assistente de S.A.U (2), Assistente Social (2), 
Atendente (1), Coordenador de Curso (1), Copeiro (2), Fisioterapeuta (1), Terapeuta 
Ocupacional (1), Menor Aprendiz (1), Pedagogo (1), Psicólogo (2), Recepcionista (2) e 
Supervisor Técnico (4). 
 
A tabela 02 traz a variação do quadro de funcionários, em regime CLT, ao longo do segundo 
trimestre de 2017. Pontue-se que o Coordenador de Curso tem contrato de Pessoa Jurídica, 
não sendo contabilizado na tabela a seguir. 

 

Mês Quantidade 

abr/17 38  

mai/17 35  

jun/17 37  

 
Tabela 02. Número de funcionários do CTI ao longo do segundo trimestre de 2017. 
 
A tabela 03 traz a evolução do total de despesas com Recursos Humanos (obrigações 
trabalhistas + encargos sociais) ao longo dos meses do período em análise.  

 

Mês Despesa (valor) 

abr/17 R$ 228.188,95 

mai/17 R$ 218.831,74 

jun/17 R$ 220.100,87 

 
Tabela 03. Evolução da despesa total com Recursos Humanos nos meses do segundo 
trimestre de 2017. 
 
A média mensal de despesa com Recursos Humanos para o segundo trimestre foi de R$ 
222.373,85 (duzentos e vinte e dois mil e trezentos e setenta e três reais e oitenta e cinco 
centavos). O total utilizado para o período para esse fim foi de R$ 667.121,56 (seiscentos e 
sessenta e sete mil e cento e vinte e um reais e cinquenta e seis centavos). As despesas com 
RH representaram cerca de 44% da despesa total mensal. 
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Acompanhamento da execução – Metas 
 
Com a formalização do novo Plano de Trabalho, por meio da assinatura do 3º Termo Aditivo 
ao Contrato de Gestão nº 35/2017 em 12/04/2017, entrou em vigor uma reestruturação dos 
serviços/atividades do CTI, que ficaram divididos em quatro grandes programas, cada um com 
seus respectivos projetos, conforme segue. 
 
1. Capacitação de profissionais. 
Projetos: 
1.1. Curso de Cuidadores EAD. 
1.2. Curso de Braille. 
1.3. Curso Básico de Manutenção de Cadeira de Rodas. 
1.4. Curso Livre de Cuidadores. 
1.5. Curso de Libras Básico e Intermediário. 
1.6. Curso de Orientação e Mobilidade. 
1.7. Habilitação Profissional de Técnicos de Órteses e Próteses. 
1.8. Curso de Gestão em Organizações Sociais. 
1.9. Curso de Moda Inclusiva I. 
1.10. Curso de Moda Inclusiva II - Ênfase no Varejo. 
1.11. Curso de Moda Inclusiva III – Foco no Segmento da Indústria Têxtil. 
 
2. Empoderamento das pessoas com deficiência. 
2.1. Noções Básicas de Computação. 
2.2. Como Iniciar seu Próprio Negócio (POETA Acessível/Programa de Oportunidades 
Econômicas). 
2.3. Programa de Orientação Profissional (POETA Acessível/Programa de Oportunidades 
Econômicas). 
2.4. Cursos em TIC – Redes Sociais (parceria com o Centro Paula Souza). 
2.5. Curso de Técnicas de Recepção (POETA Acessível/Programa de Oportunidades 
Econômicas). 
2.6. Laboratório de Imagem I (POETA Acessível/Programa de Desenvolvimento 
Humano/Desenvolvimento de Habilidades e Competências Cidadãs). 
2.7. Laboratório de Imagem II (POETA Acessível/Programa de Desenvolvimento 
Humano/Desenvolvimento de Habilidades e Competências Cidadãs). 
2.8. Laboratório de Imagem III (POETA Acessível/Programa de Desenvolvimento 
Humano/Desenvolvimento de Habilidades e Competências Cidadãs). 
2.9. POETA Acessível.  
 
3. Promoção à inclusão. 
3.1. Acessibilidade Arquitetônica e Ambiental – workshop. 
3.2. Capacitação de Funcionários e Aprendizes da rede Pública para o Acolhimento da Pessoa 
com Deficiência.  
3.3. Fórum de Difusão de Tecnologias Assistivas no Ambiente de Trabalho (FTA). 
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3.4. Reconhecimento de Boas Práticas para Trabalhadores com Deficiência – Prêmio Melhores 
Empresas para Trabalhadores com Deficiência.  
 
4. Tecnologia para a inclusão.  
4.1. Banco de Talentos. 
4.2. Central de Libras. 
4.3. Laboratório de Tecnologia Assistiva e Acessibilidade Digital. 
4.4. Leitura Fácil. 
4.5. Showroom de Tecnologias Assistivas. 
 
Observou-se que para cada um dos projetos anteriormente citados foi definida uma meta em 
termos de usuários atendidos, sendo que, dependendo do alcance e características individuais 
de cada projeto, foram estipuladas diferentes periodicidades para mensuração das metas 
(mensal, bimestral, quadrimestral, semestral ou anual). 
 
Nos relatórios encaminhados mensalmente pela contratada constavam os comparativos entre 
metas e resultados alcançados para cada um dos projetos do novo Plano de Trabalho, 
trazendo justificativas para aqueles serviços que não tiveram atividades desenvolvidas no mês 
ou que não atingiram as metas.  
 
Os relatórios do Gestor, por sua vez, trazem as análises dos resultados obtidos em cada mês 
do segundo trimestre de 2017, pormenorizando, para cada projeto, as informações sobre as 
datas (dentro de cada mês) em que foram desenvolvidas atividades e as justificativas 
apontadas quando não houve o atingimento de metas. Vale ressaltar que alguns projetos 
estavam em fase de planejamento, conforme apontado nos relatórios analisados, sendo 
assim, não apresentavam resultados para os respectivos meses em análise, como foi o caso 
dos projetos Banco de Talentos, Laboratório de Tecnologia Assistiva e Acessibilidade Digital e 
Curso de Cuidadores EAD. Neste contexto, pela análise geral, levando-se em consideração as 
justificativas constantes nos relatórios analisados, pôde-se observar que, em grande medida, 
as metas definidas foram alcançadas. 
 
Com relação ao número de atendidos, foi apontado uma média de 403 usuários/mês que 
receberam algum tipo de atendimento nas dependências do CTI, levando-se em consideração 
todos os serviços oferecidos.  
 
Da prestação de contas constavam CDs com evidências das atividades desenvolvidas em cada 
mês do segundo trimestre, com listas de presença e fotos dos cursos e palestras. A Pesquisa 
de Satisfação foi realizada junto aos usuários nos três meses analisados, sendo que o “índice 
de aceitabilidade” apresentou resultados entre 98% e 99%.  
 
Conclusão 
 
Com base na análise da prestação de contas apresentada pela contratada em cada mês, bem 
como pelos relatórios de acompanhamento elaborados pelo Gestor, demonstrou-que que 
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houve continuidade no desenvolvimento dos serviços oferecidos pelo CTI, sendo que as ações 
que dão continuidade à implementação do novo Plano de Trabalho foram observadas, bem 
como constatou-se a conformidade e a relação entre as despesas efetuadas e comprovadas e 
o objeto do Contrato de Gestão nº 35/2014. 
 
Assim, entende-se que a execução do Contrato de Gestão nº 35/2013 atendeu ao esperado 
ao longo do segundo trimestre de 2017.  
 
 
 
 

São Paulo, 14 de setembro de 2017. 
 

 
Luiz Carlos Lopes 

Coordenador 
 

Comissão de Avaliação das Organizações Sociais de Atendimento ou 
 Promoção dos Direitos da Pessoa com Deficiência

 


